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A L E X A N D R E  CHITTO

As cousas, por infimamente pequenas que nos pareçam, 
são sempre de um grande valor relativo, Na hora em que 
ellas se nos figuram nullas ou caracterizadas na superflui- 
dade, devemos insistir um pouco mais na analyse dos futu­
ros proveitos que poderão advir de sua existência.

Nem sempre as cousas grandes têm vida, podem evoluir 
com a falta das pequenas, quando estão mutuamente depen­
dentes. E se possuem vida, na maior das vezes, é monoto- 
na, obscura e ignorada.

Nada pode ser julgado no seu justo valor se não co­
nhecido em todos os seus pormenores.

Assim, por exemplo, occorre com nossa terra. Não fi­
gura ainda no rol das grandes cidades. Lençóes, até ha pou­
co, não tinha um meio efficiente de propaganda, um arauto 
que levasse, por esses rinções afóra, a incalculável pujan­
ça de sua economia, o valor cultural dos seus homens e a 
inflexibilidade do espirito de sua gente ante a intransponibi- 
lidade dos obstáculos na m archa do progresso.

E para a espinhosa encum bencia de propagação de tu­
do quanto nossa te rra  guarda em seus prodigos arcanos, por 
hora, está destinado o «E’CHO».

Comparado com os principaes diários das capitaes, o 
«E’CHO» é um orgam pequenino, minúsculo, cujas folhas não 
são o bastante para tm bru lhar um tostão de bananas, como 
quer o leitor, obcecado pelo desejo de refazer-se, em papel, 
da importância gasta com a assignatura. Elle é pequeno, 
não resta  a menor duvida, dentro dessa grandiosidade len- 
çoense, mas grande na cam panha de divulgação das nossas 
cousas. E tanto maior será ainda quanto mais elevado for 
o áureo pedestal indestructivel que souber erguer a esta 
velha Lençóes, ignorada no que possue de mais nobre, mais 
rico, pelo facto de até aqui, não ter tido um jornal, mesmo 
pequeno.

O «E'CHO» è, hoje, o m ensageiro alado, o porta vóz 
dos lençoenses e, portanto, faz parte integrante do nosso 
progresso.

E, com tudo isso, ha quem o tem em conta de uma inu­
tilidade, cousa desneccessaria ao augmento progressivo do 
nosso desenvolvimento economico, moral e social.

Se Gutenberg levantasse, nesta hora, de sua negra tum­
ba, aqui viesse talvez não poderia reprim ir esta expressão 
que seus lábios jam ais podem proferir «O indivíduo que não 
am para um orgam da im prensa é porque ignora o valor do 
jornal».
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r . |S5S TUAS LAGRIMAS «C
Teus olhos cheios de vivacidade,
que estão sem pre a sorrir, sem pre espalhando,
por onde passas, a felicidade
que no teu coração está morando,

choram atôa, logo que te enfade 
alguma cousa. E é de vê-los quando 
ficam assim, com tal facilidade, 
lindos, molhados, túmidos, chorando...

Ah! Quando eu expirar e, então, deixar-te, 
hei de pedir a Deus, humildemente, 
que me concêda esta última ventura:

É a de poder rainhalma contemplar-te, 
béla, a chorar, num desespêro ingente, 
sobre a mudez de minha sepultura...

LORICO

P r o r o g a ç â o  do  p r a z o  p a r a  
s a t i s f a z e r  e s s a  o b r i g a t o ­

r i e d a d e  g o v e r n a m e n t a l

Levamos ao conheci­
mento dos snrs. industri- 
aes e chamamos a atten- 
ção, principalmente, dos 
snrs. fab rican tes  de aguardente  
deste m unicíp io, que o  prazo 
para o registro de firmas 
no Departamento Nacio­
nal da Industria e Com- 
mercio, do Ministério do 
Trabalho,Industria eCom- 
mercio, termina, mercê 
da prorogação concedida, 
a 31 do corrente mez de Julho. 
Findo esse prazo, o in­
dustrial (fabricante de 
qualquer producto) que 
não houver registrado a 
sua firma no referido De­
partamento, de accordo 
com o Decreto n.° 281, 
de 18 de Fevereiro de 
1938, alem de ficarem su­
jeitos a multas que va­
riam de 10:000$ a 50:000$, 
correrão o risco de terem 
cassadas as suas paten­
tes de licenca. Os foi-3

mularios que deverão sèr 
prehenchidos para esse 
fim bem como outras in 
formações, poderão ser 
procurados na Collectoria 
Federal tendo o «E^HO» 
mandado providenciar, 
com a devida urgência 
e para servir aos snrs. 
industriaes lençoenses, a 
impressão dos referidos 
questionários.

Movimento sui-generis
Telegramma de Porto 

Alegre nos informa de 
que, naquella capital, co­
gita-se da erecção de u- 
ma estatua à famosa 
vacca “Ita”.

Esta noticia sensacio­
nal nos enche de satisfa­
ção, porque nos eviden­
cia o alto gráu a que 
chegou a nossa pobre 
humanidade... Com o pro- 
g r e s s o da civilização, 
“Sargento” entrará para 
a Academia de Letras, o 
camondongo Nickey tam­
bém terá o seu monu­
mento, o “Shangai” do 
Sr. Alberto terá rece-

A pessoas que, mal 
comprehendendo a 

missão do jornalista e do 
jornal, que é eminente­
mente informativa, se re 
sentem por certas noticias 
que as affetam, ou a merri 
bros de sua familia, o 
que é um grande e la­
mentável erro.

Ora, o jornal tem que 
noticiar tudo o que se 
passa: guerras, revolu­
ções, terremotos, catas- 
trophes, crimes, desastres, 
suicidios, prisões, soltu 
ras, etc. Elle deve ser 
um espelho no qual se 
reflectem todos os acon­
tecimentos que interferem 
na marcha da sociedade 
-  para o bem, ou para 
o mal.

Ainda recentemente, no 
caso do ex-tenente Four- 
nieri, o pae deste, que ha 
mais de 2 mezes não ti­
nha nenhuma noticia de 
seu filho, ficou sabendo 
de seu paradeiro e de 
sua prisão, pela leitura 
dos jornaes.

Si os jornaes nada no­
ticiassem a respeito, a 
sua familia até hoje es­
taria ignorando tudo o 
que se pnssa com elle, 
e não providenciaria so­
bre a sua defeza e outros 
interesses seus.

Foi o proprio Coronel 
Fournier que isso decla­
rou, em entrevista.

Assim, não é justo, que 
por inexplicáveis resenti 
mentos, nos queixemos 
de noticias que algo nos 
desagradem...

Paciência...
O jornal è impessoal.

B e i r  G u a r a ü y

R
pções e banquetes... e os 
animaes se n iv e la r ã o  
comnosco, para gáudio 
nos sêres iracionaes.

Não ha duvida que “le 
monde marche”...



B’CHO

As r 
Doenças 

*  ' das
Mulheres

Á s  C o m p l i c a ç õ e s !
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas !
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormências, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ..............

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter consequências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas !
Regulador Gesteira evita e tra ta  as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessário.
Use Regulador Gesteira

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

DESPERTE A BILIS
do seu f ígado

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S e u  f ig a d o  d e v e  d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te ,  no  ea to m a g o , u m  li tro  d e  b ilis . 
S e  a  b ilis  n ã o  c o r re  liv re m e n te , os 
a l im e n to s  n ão  s ã o  d ig e r id o s  e  a p o d re ­
cem . O s g az es  in c h a ra  o  e s to m a g o . 
S o b re v e m  a  p r is ã o  d e  v e n tre .  V ocâ 
se n te -se  a b a t id o  e  co m o  q u e  e n v e n e n a ­
d o . T u d o  é a m a rg o  e  a  v id a  é ura 
m a r ty r io .

U m a  s im p le s  e v a c u a ç ã o  n ã o  to c a rá  
a c a u sa . N a d a  h a  co m o  as fa m o sa s  
P illu la s  C A R T E R S  p a ra  o  F ig a d o , 
p a r a  u m a  a c ç ã o  c e r ta .  F a z e m  co rre r  
l iv re m e n te  esse  l i tro  d e  b ilis , e  voce 
s e n te -se  d is p o s to  p a r a  tu d o .  N ã o  c a u ­
s a m  d a m n o ; s ã o  s u a v e s  e  c o n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b il is  co rre r  
liv re m e n te . P e ç a  a s  P illu la s  C A R ­
T E R S  p a ra  o  F ig a d o . N ã o  a c c e ite  
im ita ç õ e s . P re ç o  3$000.
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Movimento Religioso 

M atriz  de Nossa Senhora da Piedade
M issa s  da  S e m a n a

Domingo, 17 - Sexto 
domingo depois de Pe- 
tencostes. As 8 horas, 
missa por alma de d. Ro 
za Silvestrone. As 10 ho­
ras, missa conventual.. 
As 13 horas, Catecismo. 
As 19 horas, reza com 
cânticos e bençam do 
Santissimo Sacramento.

Segunda-feira, 18 - Dia 
de S. Camilo De Lelis, 
confessor: Santa Sinforo- 
za e seus filhos. As 7 
horas, missa por alma 
de João Ramponi. A tar­
de, reza e reunião da 
Congregação Mariana.

Terça-feira, 19 - Festa 
de S. Vicente de Paulo. 
As 7 horas, missa por 
alma de Reynaldo Cham- 
pano.

Quarta-feira, 20 - S. 
Geronymo Emiliano. As 
7 horas, missa.

Quinta-feira, 21 - Sta. 
Praxedes, virgem. As 7 
horas, mis*a por alma 
de João Ziilo.

Sexta-feira, 22 - Sta. 
Maria Magdalena, peni­
tente. As 7 horas, missa 
por alma de Antonio Lo- 
renzetti.

Sabbado, 23 - As 7 ho­
ras, missa por alma de 
Eugênio Bomtempo.

fu te b o l
Conforme nos foi com- 

municado, esta tarde, se­
rá levado a effeito mais 
uma impolgante prova 
de futebol.

Assim sendo, são con­
vocados os “craks” das 
duas equipes, afim de 
que, mais uma vez, pos­
sa ser comprovada a 
nossa e-fficiencia futebo- 
listica.

Nenhum dos jogadores 
deve faltar, pois, é jus­
tamente treinando que se 
obtem agilidade em do­
minar a peiota. e se é 
senhor dos grandes lan­
ces finaes. Com a per­
sistência e perseveran 
ça, na vida, se consegue 
o que a principio nos 
julgamos incapazes de 
realizar.

Esperamos, então, mais 
uma vez, o compareci- 
mento de todos.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

IN A U G U R A C ÍO  DO RETRATO DO 
SNR. GETULIO VARGAS

Segunda-feira, dia 11, na 
principal dependencia da col- 
lectoria federal, foi solemne- 
mente inaugurado o retrato 
do snr. Getulio Vargas, p re­
sidente da Republica.

A cerimônia revestiu-se da 
maior simplicidade, mas de 
cunho sensivelmente patrió­

tico.
Achavam-se presente as prin- 
cipaes autoridades, quasi to­
dos os representantes do 
funcionalismo publico, os di- 
rectores desta folha e gran­
de numero de populares.

Erguendo-se, prim eiram en­
te, o collector federal, snr. 
Lydio Bosi, com breves e 
ponderadas palavas, expoz a 
alta finalidade daquella reu­
nião e que se sentia satisfei­
to em ter, numa das paredes 
da casa em que é principal 
funcionário, o retrato do pri­
meiro magistrado da nação. 
Passou em seguida, a pa la­
vra ao sr. José Sigmaringa 
ivioraes Cordeiro, fino poeta 
e mui digno delegado de po­
licia. nesta cidade.

O eximio orador, num bri­
lhante e rápido improviso, 
enalteceu o elevado tino, bom 
senso e outras qualidades pe­
culiares do snr. Getulio Var­
gas na solução dos máximos 
problemas do paiz E a se ­
renidade de espirito de S. 
Excia. com que tem vencido 
os momentos mais criticos 
do periodo da sua gestão go­
vernamental.

Disse mais que a acção 
dos governos e das autorida­
des é profundamente efficien- 
te quando a cooperatividade 
popular é franca, leal e con­
tinua. E por isso, solicitou, 
ardentem ente, do povo de 
Lençóes a boa vontade e 
firme cohesâo aos poderes 
constituídos.

Findando, o orador foi en- 
thusiasticam ente applaudido, 
sendo, depois, servido um 
calix de licor aos presentes, 
pelo snr. collector. federal.

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

Classificados
Octavio M artins de Camargo

— O  seu Dentista—

Toòos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6. a feiras, 
em seu consultorio.
R. 15 DE NOVEMBRO, 791

L E N C Ó E S

AURORA
Alfaiataria lider da cida­
de. Eieganeia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoareili & Nelli

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

Casa Alberto
Recebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa­
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.
A ltoer io  Kcfcte

RUA TI BI RIÇÁ ---  LENCÓES

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO IJ-  
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1028, sobre a 
Fiscalização c o Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Foi-mui ares

Papelaria Commercial
LEN Ç Ó ES

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Ciccone
D I S P E N S A  R E C L A M E

Avisa, simplesmente, que 
acha-se ínstallada á rua 
15 de Novembro N. 583
J o ã o  C i c c o n e

I ‘ROITí IETARIO
LENÇÓES —  Est. São Paulo

O  homem vale o que sabe
A Academia Superior de Comer­
cio mantem cursos especializados 
de Datilografia e Comercio, à 

mensalidades módicas. Peça im- 
formações hoje mesmo a rua

Tibiriçá, 530 — LENÇÓES

B K g S A
IMPERA... E VENCE...  

Mande confeccionar seu te r­
no na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,
Árcíiangelo Brega
I m p e r a d o r  da Moda

15 de Novembro - LENÇÓES



E’CHO

#  _________ %

| C a s a  Z i l l o  (
|  SECÇõO COMMERCIAL: j
|  Seccos e Molhados, fazendas, louças, j 
|  armarinhos, Ferragens, Louças e etc. |

I Josè Zillo, Orsi &  Cia. |
I CoffimereiaPítes e Indissíriaes I
|  SECÇõO INDUSTRIAL: §
|  Compram e Vendem J
[  Café e Arroz em grande esc a ia. |

|  Rua 15 de HovEmbro 
| |  Caixa, 37 — Phone, 13 — Esi.
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P a lc o s  e  T e la s
A C o m p a n h i a  l i a i  o

B r a s i l e i r a  - Ao C i n e  
G n a r a n y

Estreará depois de a- 
manhã, nesta cidade, a- 
tuando.no palco do Cine 
Tiieatro Guarany, a Com­
panhia Lyrica líalo-Bra- 
sileira, composta de 24 
figuras, inclusive um pu­
nhado de lindas coristas 
e que tem como principal 
actriz a famosa soprano 
Dora Solima. Será esta 
a primeira e talve z única 
opportunida.de, pelo me­
nos de 6 annos a esta 
parte, que terá o povo 
iençoense de apreciar “em 
sua própria casa”, uma 
companhia lyrica. A pe 
ca de estréa será «Pa- 
giiacci», opera de grande 
montagem e effeitos see 
nicos, cujas excellencias 
artísticas jà é conhecí* 
damente proclamada pe­
los críticos theatraes. A 
Companhia que nos visi­
tará depois de amanhã 
vem obtendo ruidosos su­
cessos nas maiores cida­
des da zona e só por def~ 
ferencia especial a Len- 
çòes, que não sabemos 
a que atíribuir senão á 
fama que gosamos lá fó- 
ra, de povo «amante de 
cousas boas» ante as qna- 
es nunca fizemos feio, 
concorrendo a tudo o que 
de facto presta, aportará 
a nossa cidade, dando 2 
espectáculos, sendo o pri­
meiro com a peça a que 
acima alludimos e o se­
gundo com a opera «Ma- 
dame Butterfly». Em am­
bos os espectáculos ha­
verá um aeto variado 
com exhibição dos teno­
res da companhia em nú­

meros de musicas popu­
lares. Á orchestra, da 
própria companhia, é com' 
posta exclusivamente de 
professores. Os preços 
que serão cobrados para 
essas duas grandes noi­
tes de arte serão, relati­
vamente, populares. A- 
penas 15$OO0, tratando- 
se de «Companhia Lyrica», 
é barato, baratíssimo mes­
mo. Esperamos que o 
nosso povo corresponda 
a espectativa e provando 
mais uma vez o seu exi­
gente e fino gosto artís­
tico, compareça em mas­
sa aos espectáculos dan 
do ao mesmo tempo uma 
estupenda demonstração 
da sua fina educação ar­
tística.

Fslmss íl;i S e m a n a

E’ a -seguinte a pro­
gramai ação que a Empre- 
za Moreira & Cia. offere- 
ce aos frequentadores do 
Cine Guarany, durante a 
semana que hoje se inicia:

Hoje: - 2 sessões - «Ca­
minho da Gloria», com 
Warner Baxter, Fredric 
March e outros.

Amanhã : «A Mão Vin­
gadora» — far-west com 
Charles Starret,

Terça feira, 19 — Estréa 
da Companhia Lyrica, com 
a opera «Pagliacci».

Quarta feira — «Mada- 
me Butterfly», pela Com­
panhia Lyrica.

Quinta feira — «Musica 
para Madame» — sober­
bo íiim com Nino Martini 
e Ida Lupino.

Domingo, 24 — «Nasce 
Uma Estrella», com Fre­
dric March e Janet Gay- 
nor.

Bar Guarany

Assignem o

C onferência d8 S- V icen te  de Pauio
Fundada em - 4—3—938 
(Parochia de Nossa Se­
nhora da Pie : ade - Len- 
çóes). Movimento de mez 
Junho de 1938.

RECEITA: -  
Saldo anterior 15$0oO. 
Coletas realizadas 22$000 
Recebido dos contribuin­
tes mensaes 25$500. Do-

*1

nativos recebidos 76S300 
‘Total 138S800 

Despezas: —
Socorro aos pobres.. .
......................  86$600
Pagamento de valores
......................  10$000
Total . . . .  96$600 
Saldo liquido que pas­

sa para Julho . . . 42S200 
A DÍRECTORÍA

F ©
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Medico — O perador.,-— Parteiro
E xtínterno da C iu irg ia  do prof. Alves Lima 

E x-inferno da M atern id ad e de São P á tio
-----4* & €- -----

L. Sorocabana L e n ç ó e s
,a3!5V'e.ej:̂ !; •».>mmm@s mmmi mimm* >

■■ '

1 inturaria C entrai

João Âffonso de Godoy
sob a direcção techinioa e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez: 
Lavagens, Tingimentos e reform as completas 

de ROUPAS e CHAPÉOS.

ubsoluía perfeição — Techinica moderna
SERVIÇOS DE ENTREGAS A DOMICILIO

Transforme os seu ternos e chapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

J O Ã O  A F F í  * r > f £  G 0 1 ) Ü Y

Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÒES



o c i a e s

Presente de Despedida
Guimptéine vae desappare- 

cer deste cantinho. A chro- 
nica de hoje, vulgar e desin­
teressante como sempre, sig­
nifica o seu adeus despreten- 
cioso e sincero aos seus pou­
cos leitores. E ’ a expressão 
humilde e derradeira de um 
pobre rabiscador de pensa­
mentos futeis, que sacode o 
lenço de sua mediocre littc- 
raturci, püllido de gloria, sem 
o collorido brilhante dos que 
pert ncem aos astros-medi- 
uns de Byron, Dante, Ale­
xandre, V. Carvalho, Alencar 
e outros.

Insignificante de espirito 
como os párias são pequenos 
de grandeza, Guimpléine dei­
xa o divino Céu das Letras, 
dos poemas e dos sonhos, 
assim como o pobres «dcsat- 
parece»  da sociedade.

E  antes que elle se suma 
na curva do caminho, deseja 
transmittir aos que cletem 
seus olhos neste logar uma 
noticia agradavel, único pre­
sente que fa z  aos seus gene­
rosos leitores: do proximo 
numero em deante, leremos 
neste local verdadeiras chro• 

nicas, pedacinhos de diaman ■ 
tes sociaes que serão encrus- 
tados neste cantinho pela pe­
na. genial e lyrica de Waldo.

G u im p iè in e

A n n i v e r s a r i o s :

No dia 11 do corrente, 
completou mais uma pri­
mavera o jovensinho Lou 
renço Leonardo Ferraz, 
auxiliar desta folha.

-- Fez annos dia 15 o 
snr. José Rossi.

A data de hoje, as- 
signalao anniversario na- 
talicio da gentil senhori- 
ta Luizinha Chitto, filha 
do snr. Mauro Chitto, re­
sidente na capital do Es­
tado e irmã do director 
do «E'CHO.
D R . L E Ã O  T O C C !

Acompanhado de sua 
exma. familia, regressou 
de São Paulo, onde per­
manecera alguns dias em 
descanço, o snr. Dr. An 
tonio Leão Tocei, conhe­
cido facultativo residente 
nesta cidade e figura de 
destaque em nosso alto 
meio social.

Finanças-M agazine
Esteve na cidade, dan 

do nos o prazer de sua 
visita, o snr. Hugo Viana 
Campeio, redactor-geren- 
te da revista «Finanças 
Magazine», que se edita 
na capital.

Esta revista vae dedi­
car a edição do proximo 
mez aos municípios do 
Estado, numa larga e pro 
veitosa divulgação de sua 
vida economica e com- 
mercial.

’ e 0
Grienfação de: RLEXfíHDRE CHITTD 5ecretario: U. P. FERRAZ
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Marujos Destemidos em Barco Frágil
(Especial para O “E’CHO”)

A b í l i o  A u g u s t o  MARTINS

(Continuação do numero anterior)

Tomando o binoculo, son­
da o horizonte equidistan- 
te. Nota então algumas 
manchas escuras envol­
vendo o sol, empanando- 
lhe o brilho. Nimbu ,̂ 
Stratus e Cummulos sul­
cam o espaço em todas 
as direcções. O espaço 
obnula-se rapidamente. E 
ra o prenuncio de desen­
freada tempestade, presa- 
giando a luta que deveria 
ser horrenda! Ordena en­
tão que todos se mante­
nham em seus postos pa­
ra qualquer emergencia;
— escala de homens pa­
ra que desçam as vellas 
da náu, evitando assim 
a furia dos ventos que 
antecedem a borrasca e 
que se aproxima ruido­
samente, podendo-os sur- 
prehender com as vellas 
armadas, o que ser-Ihes- 
hia fatal.

O negrume no espaço 
acentuava-se cada vez 
mais e com perspectivas
— tenebrosas. As apre- 
hensões infundiam o ter­
ror em todos os espíritos. 
Nunca se viram tão den­
sas trevas em pleno dia!... 
O comandante atravez do 
«Mega - phone» annuncia 
a approximação da mons­
truosa tempestade. O 
terror apossa-se da tri­
pulação e si não fora a 
calma do comandante dif- 
ficilmente seria mantida 
a ordem.

Sereno ella dá ordens 
para a luta. Com as pri­
meiras rajadas do ven­
dava! o frágil barco está 
envolto em trévas impe­
netráveis, navegando em 
mar encapellado, sem di 
recção, pois não obedece

A sua estadia aqui foi 
foi com o fim de angariar 
dados estatísticos e ou­
tros, referentes a Lençóes.

O digno Prefeito deste 
município, sr. Bruno Bre- 
ga, bem comprehendendo 
a utilidade da iniciativa, 
facilitou-lhe a tarefa.

Lençóes vae, pois, fi 
gurar com brilho, no pro­
ximo numero do «Finan­
ças-Magazine»

mais aos braços fortes 
dos quatro pilotos que 
estão ao leme. O barco 
qual leve casca de nóz, 
fluetua ao sabor das on­
das e vagalhões descom- 
munaes. Com a veloci- 
dane de cento e cinco 
kilometros horários, os 
ventos passam vertigino 
samente, numa densida­
de desproporcional.

Todos firmes em seus 
postos, envidam o maxi- 
mc- dos esfoaços para que 
a embarcação não sosso- 
bre. A violência da tem­
pestade é indiscriptivel! 
Foge da concepção hu­
mana o horror dessa luta 
desegual! Eis que, ouve- 
se um — estálido secun­
dado por forte rumor.

E*CUC
Orgam semanal independente
— F/Xi>e<líente —

— o —

P rop ried a d e  da " S oc iedade  
■'E'cQo"

ASSIGNATURAS: - Anno 20$, sem es­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e term ina sempre no ul­

timo dia de cada mez.
ahnuncioS: De accordo com a

tabelia em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGÍNAES — Não se devol­

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidus em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19.30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.

FRUTAS FRESCAS{Cont. no proximo num.)
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"The Rood To Gioty ' 
corrv-
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